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ACTA DA

2a REUNIÃO EXTRAORDINÁRIA DA CAMARA MUNICIPAL

DE ODIVELAS

No dia doze de Junho de dois mil e três. pelas quinze horas e trinta minutos, reuniu-se a Câmara

Municipal de Odivelas nas instalações dos Paços do Concelho -— Quinta da Memória, em Odivelas, com a

seguinte ordem do Dia: '

Ponto Único -

- Aprovação da 1a Revisão Orçamental

A Reunião iniciou—se com a presença de:

Presidente: MANUEL PORFIRIO VARGES;

Vereadores:

ANTÓNIO AGOSTINHO ROSA ANTUNES

CARLOS ALBERTO GOMES LOURENÇO

CARLOS MANUEL MAIO BODIÃO

CARLOS MANUEL PEREIRA LERIAS

FERNANDO SOUSA FERREIRA

JOSÉ ESTEVES FERREIRA

MARIA DA GRAÇA ALBUQUERQUE DA COSTA PEIXOTO

MARIA NATALIA PEREIRA DOS SANTOS

SÉRGIO CONSTANTINO GASPAR LOPES DE PAIVA

O Senhor Vereador Alexandrino Augusto Saldanha não esteve presente na reunião, tendo justificado a

sua ausência com a devida antecedencia.
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RESUMO DIÁRIO DA TESOURARIA (mom-2)

Presente o Resumo Diário da Tesouraria (Mod.T2) do dia nove de Junho do ano de dois mil e três, em que

as disponibilidades resultantes de operações orçamentais e de tesouraria, se cifram em € 3.958.147,27 (três

milhões, novecentos e cinquenta e oito mil, cento e quarenta e sete euros e vinte e sete cêntimos).

Verificada a existência de quórum nos termos do disposto no artigo 89.o da Lei n.o 169/99, de 18 de

Setembro, com as alterações introduzidas pela Lei n.o 5-A/2002, o Senhor Presidente deu início à reunião:—

PONTO ÚNICO

APROVAÇÃO DA 1a REVISÃO ORÇAMENTAL (PRES)

Presente, para deliberação, a 1a Revisão Orçamental de acordo com os mapas que farão parte integrante

da presente acta e de acordo com o proposto no Preâmbulo que seguidamente se transcreve: ——-——-——-—————

PREÃMBULO

“O documento que agora se propõe para aprovação, 3 primeira Revisão ao Orçamento e Grandes Opções

do Plano (GOP's) do ano económico de 2003, visa adequar os valores previstos nos documentos

anteriormente referidos por forma a ajusta—los às novas situações ocorridas, condicionadas pelas

transformações conjunturais que contribuíram para alguns dos desvios evidenciados no presente

documento.

Vários factos poderão ser enumerados para a clarificação do cenário que deu origem à presente Revisão,

entre os quais se destacam os seguintes:

1. Aprovação do Orçamento e GOP's de 2002 em 30 de Abril, produzindo efeitos a partir de Maio de

2002, e que provocou um arrastamento de encargos que transitaram para 2003, já que as medidas

restritivas só tardiamente puderam ser adoptadas, uma vez que o exercício da actividade de 2002"

tinha sido praticamente aprovado até finais de Maio de 2002;

2. Necessidade de incorporação neste Orçamento para 2003 de todas as despesas cabimentadas em

2002 e que, ou estavam já comprometidas e não facturadas, ou estavam já facturadas e não pagas

,
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à data de 31 de Dezembro de 2002 e que não foram incluídas pelos respectivos serviços nas suas

previsões para 2003;

3. Por estes factos chegámos, ao dia de hoje, com um conjunto de compromissos de cerca de

1.800.000 Euros relativos a 2002, e alguns até de 2001, que não foram orçamentados e que agora

tivemos de orçamentar, de forma a cumprir pagamentos que estão a ser facturados;

4. Por outro lado, e no estrito cumprimento do POCAL, não poderemos alterar as estimativas de

Receitas, salvo quando tivermos garantias que as perspectivas de recebimentos as uitrapassarão; —

5. Antes pelo contrário as perspectivas qUe hoje temos, face ao período homólogo do ano anterior, é

um abaixamento superior 3 3.250.000 Euros na arrecadação de Receitas, pelo que teremos de

esperar pelos próximos meses para ver se a nova conjuntura recuperará as perdas verificadas

nestes quase cinco meses e meio:

6. Não podendo aumentar as Receitas, e face à necessidade de conter as Despesas, conforme o

Pacto de Estabilidade que se encontra consensualizado na Câmara, apenas nos restava, na

presente Revisão Orçamental, a simples incorporação do saldo da Conta de Gerência a 31 de

Dezembro de 2002, que foi'atinal o que se fez na presente Revisão;

7. Foi no entanto possível obter de—alguns serviços, algumas economias que totalizaram 878.572,45

Euros, o que permitiu satisfazer na totalidade os compromissos transitados de 2002, e nalguns

casos ainda de 2001, que totalizavam, como referimos em 3., cerca de 1.800.000 Euros.

8. Se, finalmente, atendermos que o Saldo de Gerência do ano anterior foi de apenas 1.463.456,34

concluíremos pelas dificuldades que tivemos que ultrapassar para concluir a presente Revisão, só

possível pelos 878.572,45 Euros de diminuições que obtivemos do total das unidades orgânicas,

com especial relevo para o DGU com 375.000 Euros, o GAAE com cerca de 156.000 Euros e o

DOM com cerca de 161.000 Euros;

Com vista à necessidade de se atingir o objectivo do equilíbrio orçamental, chamamos a especial atenção

para a necessidade de se tornarem as medidas que apontámos para aumentar a arrecadação de Receitas,

e manter o espirito de contenção que se encontra definido e que aguarda, em muitos casos regulamentação

adequada.

Relativamente a despesa, foram, apesar de tudo, efectuadas algumas adaptações ao Orçamento e GOP's

de acordo com necessidades em curso e comprometidas e que não se encontravam definidas no

Orçamento inicial, sem que tal signifique qualquer aumento da Despesa, já que teve contrapartidas nalguns

cortes assumidos pelas áreas respectivas.

No que respeita às Receitas e Despesas, & revisão consagra, pois, no global, um Reforço de

2.488.278,79 Euros, _e uma Diminuição de 878.572,45 Euros, ou seja um Saldo positivo de
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1.609.706 34 Euros correspondente aos 1.463.456,34 do Saldo de Gerência e a 146.250,00 de

comparticipação do QCA lll, através da Junta Metropolitana de Lisboa, para comparticipação de uma

Candidatura aprovada para o Centro de Dia do olival Basto.”

Aprovado, por unanimidade, a 1a Revisão Orçamental.

Os Senhores Vereadores Fernando Ferreira pela bancada do PPD/PSD e a Senhora Vereadora Natália

Santos pela bancada da CDU, proferiram declarações de voto que seguidamente se transcrevem: ------—-—-

Senhor Vereador Fernando Ferreira:

"Os Vereadores do PSD nesta Câmara Municipal votaram favoravelmente esta proposta de 1.a Revisão ao

Orçamento e Grandes Opções do Plano (GOP's) para o ano económico de 2003 por entenderem que a

mesma reflecte os contributos e sugestões que deram nas reuniões havidas sobre esta matéria, e por

considerarem que, dessa forma, este documento vai ao encontro de preocupações e questões que

consideram fundamentais, e que têm manifestado em vários momentos, nomeadamente em reuniões de

Câmara.

Desde logo porque traduz uma opção que consideram prioritária pelo equilíbrio orçamental desta Câmara

Municipal, adequando a qualidade da despesa a efectuar a este desiderato.

Depois, e por consequência, porque é criada com esta Revisão Orçamental a oportunidade para a

regularização de compromissos com os fornecedores, outra questão que este Grupo de Vereadores tem

considerado como prioritária, em simultâneo com a salvaguarda da estabilidade laboral dos trabalhadores

desta Câmara Municipal.

Este é, pois, um documento que aprofunda as opções de contenção orçamental que foram consensualizadas

entre todo o executivo municipal, às quais os Vereadores do PSD têm dado não apenas o seu apoio mas

também execução prática, como mais uma vez se comprova neste documento.

No entanto, mais uma vez também noa claro que esta Câmara Municipal tem ainda de ir mais longe neste

esforço conducente ao seu equilíbrio orçamental, diminuindo ainda mais, e onde for possível, os níveis das

despesas de funcionamento, com especial destaque para os encargos com instalações, reafirmando nesta

ocasião os Vereadores do PSD o seu maior empenho na procura das melhores soluções nesta matéria. —--—

Também do lado da receita há necessidade da adopção de medidas que visem o respectivo aumento,

estando tambémaqui os Vereadores do PSD disponiveis para participar neste esforço, quer no dominio das

reSponsabilidades que lhes estão atribuídas, quer no esforço global da procura de outras soluções. 4—-—-——--—
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A conjuntura econômica e tinanceira nacional e internacional é por demais conhecida, não sendo facilitadora

deste esforço que esta Cãmara vem empreendendo e que. como afirmamos, tem de continuar e mesmo

aprofundar.

Diz o Povo, na sua enorme e sensata sabedoria, que “depois da tempestade vem a bonança”. Acreditam os

Vereadores do PSD que, após a recuperação económica e financeira do País que está a ser levada a cabo

com enorme coragem pelo actual Governo, retirando Portugal do “pântano“ para onde os anteriores Governos

socialistas do Eng.o António Guterres. de forma irresponsável, o conduziram e abandonaram, “melhores dias

virão". E nessa altura, então sim, poderá esta Cámara Municipal tornar outras opções de despesa e,

principalmente , de investimento que também estes Vereadores desejam."

Senhora Vereadora Natália Santos:

“Quando da aprovação do Orçamento e Grandes Opções do Plano para o presente ano, expressamos 'o

nosso entendimento da necessidade de uma gestão de grande rigor, transparência e competência, balizada

por um orçamento realista e exequivel, capaz de responder à manifesta necessidade de saneamento e

reequilibro da situação financeira do município e às necessidades mais urgentes do concelho e da população.

Nesse sentido, manifestãmos igualmente, à semelhança da postura de reSponsabiIidade que sempre

assumimos.“ a disponibilidade dos vereadores da CDU para colaborarem activamente na correcção da difícil

situação financeira em que o município se encontra, com particular ênfase para a necessidade urgente de dar

cumprimento aos encargos ainda não suportados, de 2002 e até de 2001, com o correspondente pagamento,

cujos atrasos criam evidentes dificuldades à actividade de terceiros. sejam fornecedores, colectividades ou

juntas de freguesia, situação para a qual contribui decisivamente a pesada herança do periodo de

instalação, que condiciona e ensombra o Orçamento do corrente ano.

Em tempo, expressamos também as nossas preocupações e criticas relativamente às opções e prioridades

reflectidas nos documentos previsionais e para cuja definição não nos foram dadas condições para

participar.

Com a Revisão Orçamental que hoje aprovamos, traduzindo-se no essencial na incorporação do saldo de

gerência, mantêm total oportunidade as preocupações e criticas então expressas.

O quadro de grandes dificuldades, agravadas pela continuada política de asfixia das autarquias, por parte do

governo PSD/PP, com reflexos altamente penalizadores ao nivel da diminuição das receitas,

nomeadamente as relativas à sisa. derrama e taxas urbanísticas, justificam a nossa preocupação quanto a

previsão e efectiva arrecadação das receitas previstas e, caso não venham a ser atingidas. a consequente

frustração de expectativas a que conduzirá.

A realidade financeira do municipio justifica e mantém plena oportunidade a exigência de que o Governo dê o

apoio financeiro à instalação do municipio.
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, ”Também no que concerne as prioridades globais definidas e consequente distribuição relativa das verbas

pelas diferentes áreas, mantemos as nossas reservas e 'o nosso entendimento negativo quanto ao.

adiamento de intervençõeslfundamentais como o edifício para os serviços camarários, o cemitério municipal

ou o centro de dia da Ramada.

, Afastada a possibilidade de intervinnos directamente nas opções tomadas, e atento o quadro de contenção,

reafirmamos aqui a importância de ser privilegiado o apoio ao movimento associativo, à dinamização das

suas iniciativas e actividades localmente desenvolvidas, em detrimento de outras, nomeadamente as

iniciativas que não envolvem as estruturas concelhias.

Urna referência em especial para ao aspectos da valorização ambiental -— claramente subestimados quando

da aprovação do Orçamento — que, agora registam na presente revisão um reforço de verbas mas que

servirão quase exclusivamente para o cumprimento de encargos anteriores, não assegurando a salvaguarda

de intervenções urgentes e fundamentais, nomeadamente ao nível da limpeza das linhas de água, para cujas

consequências, gravosas para a qualidade de vida, alertamos de novo.

Por último e aproveitando para reafirmar o nosso empenho e determinação no sentido da indispensável

estabilidade no funcionamento municipal, queremos deixar uma palavra de reconhecimento a todos os

dirigentes e funcionários municipais, pelo grande sentido de responsabilidade que têm revelado nestes

tempos difíceis e o seu inestimável contributo para atenuar as consequências destas limitações. "—-——

Eram dezasseis horas quando o Senhor Presidente declarou encerrada a Reunião. dela se tendo lavrado a

presente acta que depois de lida e posta à votação, foi APROVADA POR UNANIMIDADE—_—

A reunião foi presidida pelo Senhor Manuel Porfi rio Varges Presidente da Câmara Municipal e Secretariada

por Hernâni Boaventura, Director do Departamento Jurídico e Administração Geral, coadjuvado por Ana Maria

Pires, Chefe de Secção.

Presidente da Câmara

”FMF/“off)
(Manuel Varges)

O Director de Departamento: " ' seu (A É
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1.a Revisão Orçamental — 2003

PREÃMBULO

O documento que agora se propõe para.aprovação, a primeira Revisão ao

Orçamento e Grandes Opções do Plano (GOP's) do ano económico de 2003,

visa adequar os valores previstos nos documentos anteriormente

referidos por forma a ajusta—los às novas situações, ocorridas,

condicibnadas pelas transformações conjunturais que contribuíram para

alguns dos desvios evidenciados no presente documento.

Vários factos poderão ser enumerados para a clarificação do cenário

que deu origem à presente Revisão, entre os quais se destacam os

seguintes:

1. Aprovação do Orçamento e GOP's de 2002 em 30 de Abril,

produzindo efeitos a partir de Maio de 2002, e que provocou um

arrastamento de encargos que transitaram para 2003, já que as

Hedidas restritivas só tardiamente puderam ser adoptadas, uma

vez que o exercício da actividade de 2002 'tinha sido

praticamente aprovado até finais de Maio de 2002;

2. Necessidade de incorporação neste Orçamento para 2003 de todas

as despesas cabimentadas em 2002 e que, ou estavam já

comprometidas e não facturadas, ou estavam já facturadas e não

pagas à data de 31 de Dezembro de 2002 e que não foram

incluídas pelos respectivos Serviços nas suas previsões para

2003;

3. Por estes factos chegámos, ao dia de hoje, com um conjunto de

compromissos de cerca de 1.800.000 Euros relativos a 2002, e

alguns até de 2001, que não foranl orçamentados e que agora

3009
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tivemos de orçamentar, de forma a cumprir pagamentos que estão

a ser facturados;

Por outro lado, e no estrito cumprimento do POCAL, não

poderemos alterar as estimativas de Receitas, salvo quando

tivermos garantias que as perspectivas de recebimentos as

ultrapassarão:

Antes pelo contrário as perspectivas que hoje temos, face ao

período homólogo do ano anterior, é um abaixamento superior a

3.250.000 Euros na arrecadação de Receitas, pelo que teremos de

esperar pelos próximos meses para ver se a nova conjuntura

recuperará as perdas verificadas nestes quase cinco :neses e

meio;

Não podendo aumentar as Receitas, e face à necessidade de

conter as Despesas, conforme o Pacto de Estabilidade que se

encontra consensualizado na Câmara, apenas nos restava, na

presente Revisão Orçamental, a simples incorporação do saldo da

Conta de Gerência a 31 de Dezembro de 2002, que foi afinal o

que se fez na presente Revisão; ' '

Foi no entanto possível obter de alguns serviços, algumas

economias que totalizaram. 878.572,45 Euros, o que permitiu

satisfazer na totalidade os compromissos transitados de 2002, e

nalguns casos ainda de 2001, que totalizavam, como referimos em

3., cerca de 1.800.000 Euros.

Se, finalmente, atendermos que o Saldo de Gerência do ano

anterior foi de apenas 1.463.456,34 concluiremos pelas

dificuldades que tivemos que ultrapassar para concluir a

presente Revisão, só possível pelos 878.572,45 Euros de

diminuições que obtivemos do total das unidades orgânicas, com

especial relevo para o DGU com 375.000 Euros, o GAAE com cerca

de 156.000 Euros e o DOM com cerca de 161.000 Euros;

Cont vista à necessidade de se atingir o objectivo do equilíbrio

orçamental, chamamos a especial atenção para a necessidade de se
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tomarem as medidas que apontámos para aumentar a arrecadação de

Receitas, e manter o espírito de contenção que se encontra definido e

que aguarda, em muitos casos regulamentação adequada.

Relativamente à despesa, foram, apesar de tudo, efectuadas algumas

adaptações ao Orçamento e GOP's de acordo com necessidades em curso e

comprometidas e que não se encontravam definidas no Orçamento

inicial, sem que tal signifique qualquer aumento da Despesa, já que

_teve contrapartidas nalguns cortes assumidos pelas áreas respectivas.

No que respeita às Receitas e Despesas, a revisão consagra, pois, no

global , um Reforço de 2 . 488 . 278 , 79 Euros , e uma Diminuição de

878 . 572 , 45 Euros , ou seja um Saldo positivo de 1 . 609 . 706 , 34

Euros , correspondente aos 1 . 463 . 456 , 34 do Saldo de Gerência e &

146.250,00 de comparticipação do QCA III, através da Junta

Metropolitana de Lisboa,, para comparticipação de uma Candidatura

aprovada para o Centro de Dia do Oliva]. Basto."

O Presidente da Câmara,

Wow,

Pág. 3
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